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Prezado Par  cipante

Dado ao atraso na elaboração do Relatório Administra  vo-Financeiro de 2007, 

decorrente dos problemas de atualização dos dados do Plano UNISULPREV, cujo processo 

de transferência de administração da BB Previdência para a PREVUNISUL requereu a 

atualização cadastral e a consistência das informações  nanceiras no sistema, estamos 

enviando-o juntamente com o relatório do exercício de 2008.

1. Jus   ca  va



5

2. Mensagem 
    do Diretor 
    Superintendente

O ano de 2008 passa a ser um período de 
acontecimentos históricos, os quais com certe-
za serão lembrados por todos, pois passamos 
por mais um abalo decorrente da crise  nancei-
ra internacional.

Não obstante à situação externa, decorrente 
da crise, a PREVUNISUL também sofreu com os 
ajustes de um sistema informa  zado, cuja impor-
tação dos dados necessitou de uma conciliação, 
di  cultando o atendimento aos prazos de ordem 
legal e mesmo as informações a seus par  cipan-
tes. Portanto, nossa análise se pauta por uma 
situação externa e outra interna:

A externa: Embora todos os acontecimen-
tos decorrentes dos re  exos cuja origem se deu 
nos Estados Unidos, com repercussão direta 
nas oscilações no mercado  nanceiro mundial, 
e ainda, calçadas por uma situação controlável, 
a priori, em decorrência da situação de nosso 
país,  vemos um crescimento do patrimônio na 
ordem de 11,52% no ano e, em 26,89% se con-
siderado a par  r de 1° de novembro de 2006, 
quando efe  vamente se transferiu o patrimô-
nio do Plano UNISULPREV para esta En  dade.

A situação  nanceira se pauta pelo fato 
de não termos ob  do um rendimento efe  -
vo que permi  sse a  ngir as metas dos Planos 
Administrados, todavia, não  vemos perdas 
como aconteceu com outros Fundos de Pensão, 
onde ocorreram diminuições signi  ca  vas do 
patrimônio.

Há de se considerar o empenho permanente 
da área  nanceira na diversi  cação de gestores 
e de convergência de aplicações em Renda Fixa, 
minimizando as aplicações em mul  mercados, 
principalmente em bolsas.

Após estudo e encaminhamento ao Conselho 
Delibera  vo, foi aprovada no início do mês de 
dezembro, por esse Conselho, a cons  tuição de 
um FIC – Fundo de Inves  mentos por Cotas jun-
to a FAR – Fator Administração de Recursos, cujo 
patrimônio será incorporado no início de 2009.

Esse procedimento permi  rá maior  exibi-
lidade de aplicações  nanceiras, pelo gestor, 
obedecidas as regras determinadas pela Polí-
 ca de Inves  mentos – 2009 (veja publicação 

na íntegra neste Relatório), bem como as deter-
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minações da Resolução do Conselho Monetário 
Nacional nº 3.456, de 10 de junho de 2007.

 
Além da obediência às determinações aci-

ma, con  nuaremos com a parceria da PPS 
Por  fólio Performance, cujo obje  vo é analisar 
mensalmente a performance de todos os Fun-
dos escolhidos para aplicação, fornecendo um 
feedback, o qual nos orienta para as melhores 
opções de inves  mento.

Se diante da crise é necessário manter o  mis-
mo, estamos aguardando que as mudanças de 
ordem polí  ca e  nanceira nos Estados Unidos, 
a par  r de 2009, possam efe  vamente modi  car 
o cenário mundial, permi  ndo o crescimento das 
riquezas em todos os demais países.

A interna: Finalizamos as de  nições junto  
à Reitoria da Patrocinadora UNISUL, em rela-
ção ao Financiamento do Tempo de Serviço 
Passado, referente ao Plano UNISUPREV, ten-
do se o  cializado o contrato de Atualização de 
Financiamento de Tempo de Serviço, o qual 
representa um percentual de 49% do patri-
mônio cuja correção obedece diretamente a 
meta do Plano UNISULPREV de IGP-DI + 6 % a.a.

Considerando o empenho sempre presente 
de nossas parceiras, DataA Consultoria, DataA 
Contabilidade e Stock & Info Gerenciamento 
da Informação, conseguimos conciliar todos os 
dados do Plano UNISULPREV, permi  ndo cons-
 tuir uma base de dados con  ável.

Cumprimos com todas as informações de 
ordem legal junto à Secretaria de Previdência 

Complementar – SPC, inclusive com as informa-
ções decorrentes do processo de  scalização, 
cujo trabalho foi realizado em agosto de 2008, 
por  scais da SPC.

Foram realizadas melhorias em nosso site,  
que permitem agora a cada par  cipante obter 
diretamente informações como extrato de sua 
conta individual, acesso a todos os documentos 
per  nentes a cada Plano, além das informações 
previdenciárias e das no  cias atualizadas da 
En  dade. O site permite ainda, àqueles que 
desejarem ingressar no plano UniPrev, realizar 
uma simulação para encontrar o valor ideal de 
sua contribuição através do Simulador.   

O processo de concessão de aposentadoria 
passa a ser executado diretamente no sistema 
pela área de Seguridade, assim como os Ins  tu-
tos de Resgate, Auto-Patrocínio e Portabilidade.

A par  r de janeiro de 2009 será implanta-
do também o sistema  nanceiro, oportunizando 
à área  nanceira mais uma ferramenta gerencial, a 
qual será integrada ao sistema de seguridade, mini-
mizando tempo e evitando falhas de transcrição.

Ao considerarmos os “deveres de casa” 
atendidos, nossa meta para o exercício que se 
inicia é incen  var as adesões dos colaboradores 
das Patrocinadoras UNISUL e FAEPESUL ao Pla-
no UniPrev, concluir o processo de migração do 
Plano UNISULPREV para o UniPrev e  rmar no-
vos contratos de administração junto a outros 

Patrocinadores e Ins  tuidores.

Diclô Espedito Vieira
Diretor Superintendente
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Com o encaminhamento do Convênio de Adesão aprovado pela Secretaria de Previ-

dência Complementar – SPC, através da portaria nº 887, de 20 de novembro de 2007, 

passou a fazer parte como Patrocinadora do Plano Misto de Bene  cios – UniPrev,

a Fundação de Apoio à Educação, Pesquisa e Extensão da UNISUL – FAEPESUL.

Esta conquista se deve ao esforço dos funcionários da FAEPESUL que diante das 

opções dadas aos funcionários da UNISUL de assegurar um bene  cio de aposentadoria, 

viram a oportunidade de também se integrar ao Plano, uma vez que compar  lham do 

mesmo espaço  sico de trabalho.

Com a adesão da FAEPESUL integram ao Plano UniPrev como Patrocinadoras a 

Universidade do Sul de Santa Catarina – UNISUL, a própria Sociedade de Previdência 

Complementar PREVUNISUL e a Fundação de Apoio à Educação, Pesquisa e Extensão 

da UNISUL – FAEPESUL.

3. Nova Patrocinadora
    se integra à 
    PREVUNISUL
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Com o advento da Resolução CGPC - nº 26, 

de 29 de setembro de 2008 e consoante a exis-

tência de dé  cit atuarial por dois anos consecu-

 vos, nos dois Planos Patrocinados, cons  tuiu-se 

o processo de equacionamento junto a Patroci-

nadora Universidade do Sul de Santa Catarina 

– UNISUL, resultando nos procedimentos cujas 

recomendações foram apontadas pelo Relatório 

de Avaliação Atuarial dos dois Planos.

a) Plano UNISULPREV

    A par  r do mês de julho de 2009, portanto 

com recolhimento no mês de agosto de 2009, 

será atribuída a contribuição extraordinária vi-

sando o equilíbrio do Plano, com base nos per-

centuais de contribuição por faixa salarial con-

forme apresentado no quadro a seguir. 

Percentuais de Contribuição Extraordinária 

Mensal de acordo com a faixa salarial:

Salário de 
Par  cipação (SP)

Contribuição 
Mensal

Parcela a 
deduzir

SP  ½ Teto INSS 2,50% x SP -

½ Teto INSS < SP 
Teto INSS

4,50% x SP
1,00% x 

Teto INSS

SP > Teto do INSS 14,77% x SP
11,27% x 
Teto INSS

Tais de  nições foram tomadas pela Patro-

cinadora, com base no Regulamento do Plano 

UNISULPREV e na legislação atual, a saber:

Art. 53 do Regulamento do Plano UNISULPREV:

Art. 53 O plano de custeio do UNISUL-
PREV será aprovado anualmente pela Direto-
ria Execu  va da PREVUNISUL e pela Patroci-
nadora:

§ 1º Independentemente do disposto no 
caput deste ar  go, o plano de custeio será 
revisto sempre que ocorrerem eventos de-
terminantes de alterações nos encargos do 
UNISULPREV.

§ 2º Eventual resultado de  citário do Pla-
no de Bene  cios será equacionado pela Pa-
trocinadora, pelos par  cipantes e assis  dos, 
na proporção existente entre as suas contri-
buições.

4. Equacionamento dos 
    Dé  ct’s Atuariais dos Planos 
    UNISULPREV e UniPrev
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Art. 19, parágrafo único, inciso II da Lei 

Complementar Nº. 109, de 29 de maio de 

2001: 

Art. 19 As contribuições des  nadas à 
cons  tuição de reservas terão como  nali-
dade prover o pagamento de bene  cios de 
caráter previdenciário, observadas as especi-
 cidades previstas nesta Lei Complementar.

Parágrafo Único, As contribuições referi-
das no caput classi  cam-se em:

I – normais, aquelas des  nadas ao cus-
teio dos bene  cios previstos no respec  vo 
plano; e

II – extraordinárias, aquelas des  nadas 
ao custeio de dé  cits, serviço passado e ou-
tras  nalidades não incluídas na contribuição 
normal.

Este cálculo prevê um  nanciamento pelo 

período de 72 meses – seis anos – sendo anual-

mente reavaliado pela área Atuarial.

 b) Plano UniPrev

A par  r do mês de maio de 2009, com re-

colhimento no mês de junho do mesmo ano, o 

percentual incidente sobre o salário dos Par  -

cipantes A  vos do Plano UniPrev, referente ao 

Bene  cio de Risco, passará a ser de 2,27%  a 

cargo exclusivo da Patrocinadora.

A alteração do percentual de 1,60% para 

2,27% deverá equacionar o dé  cit existente no 

Plano, bem como o aumento de novos par  ci-

pantes, considerando que a origem do dé  cit 

está diretamente ligada a massa existente a qual 

no exercício de 2008 teve um aumento de 178 

contribuintes, totalizando 609 par  cipantes.

Paralelamente a este procedimento, a 

PREVUNISUL desenvolve estudos para tercei-

rização do Bene  cio de Risco, junto a segura-

doras, o qual uma vez concre  zado eliminará o 

risco de dé  cit neste Plano. 
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5.1 Plano UniPrev

No Plano UniPrev o par  cipante contribui 

para a reserva de aposentadoria e a patroci-

nadora contribui para o Bene  cio de Risco, ou 

seja, Pensão (morte do  tular com bene  cio 

aos dependentes legais) ou Aposentadoria por 

Invalidez. 

A contribuição da patrocinadora é um per-

centual sobre o salário do funcionário que, em 

2008, foi de 1,6%.

Há um limite mínimo no valor da contribui-

ção para o Plano UniPrev, e este é corrigido anu-

almente no mês de março de acordo com o INPC 

(Índice Nacional de Preços ao Consumidor), não 

possuindo limite máximo.

O Plano permite ainda contribuições even-

tuais, bem como alteração das contribuições 

para mais ou para menos, obedecendo ape-

nas ao limite mínimo. O Plano UniPrev permite 

também a portabilidade de recursos de outros 

planos, como por exemplo, os Planos Gerado-

res de Bene  cio Livre – PGBL. 

Das contribuições, é ver  do um percentual 

para a taxa de administração, o restante é con-

tabilizado em conta individual, cujo montante 

é aplicado no mercado  nanceiro e gerido por 

gestores independentes com acompanhamen-

to diário pela área  nanceira da PREVUNISUL.

Exis  ndo o rompimento do vínculo empre-

ga  cio com a patrocinadora o par  cipante po-

derá optar pelos seguintes Ins  tutos:

• Resgate

É o Ins  tuto que faculta ao par  cipante, em 

caso de perda do vínculo emprega  cio com a 

Patrocinadora, resgatar o saldo de sua Conta 

Individual, descontada a taxa de administração 

(sobre as contribuições mensais), e acrescido 

dos rendimentos  nanceiros. O par  cipante 

não poderá resgatar os recursos advindos de 

Portabilidades, cons  tuídos em plano de be-

ne  cios administrado por En  dade Fechada de 

Previdência Complementar,  cando facultado o 

5. Diretoria de
    Seguridade
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resgate dos recursos oriundos de portabilidade, 

cons  tuídos em Plano de Previdência Comple-

mentar Aberta, administrado por En  dade de 

Previdência Complementar Aberta ou Socieda-

de Seguradora. Com o pagamento do Resgate 

ao par  cipante, ex  ngue-se todo e qualquer 

compromisso do Plano UniPrev com o par  ci-

pante ou seus bene  ciários.

• Autopatrocínio

O Ins  tuto do Autopatrocínio faculta ao par-

 cipante manter o valor de suas contribuições 

e as da Patrocinadora para o Plano UniPrev, em 

caso de perda parcial ou total de sua remune-

ração recebida e, inclusive, em caso de perda 

total decorrente de cessação do vínculo empre-

ga  cio com a Patrocinadora. 

O par  cipante deverá formalizar a opção 

pelo Autopatrocínio, através de Requerimento 

próprio fornecido pela PREVUNISUL, no prazo 

máximo de 60 (sessenta) dias contados da data 

da perda parcial ou total da remuneração. A op-

ção pelo Ins  tuto do Autopatrocínio não impe-

de posterior opção pelos ins  tutos do BPD, da 

Portabilidade ou do Resgate. Vale lembrar, que 

o par  cipante em autopatrocínio con  nua com 

os direitos já adquiridos com o Plano UniPrev.

• Portabilidade 

É o Ins  tuto que permite ao par  cipante a  -

vo transferir os recursos  nanceiros de sua Con-

ta Individual no Plano UniPrev para outro plano 

de Bene  cios em outra En  dade de Previdência 

Complementar, atendendo alguns requisitos 

como ter no mínimo 36 (trinta e seis) meses de 

vinculação ao Plano UniPrev e romper o vínculo 

emprega  cio com a Patrocinadora. Quanto aos 

recursos já portados de outro Plano de Bene  -

cio, a estes não será aplicada a carência de 36 

(trinta e seis) meses. Com a transferência dos 

recursos da Portabilidade, ex  ngue-se todo e 

qualquer compromisso do Plano UniPrev com o 

par  cipante ou seus bene  ciários.

• Bene  cio Proporcional Diferido

O Par  cipante A  vo poderá optar pelo Ins-

 tuto do Bene  cio Proporcional Diferido - BPD, 

que é a faculdade de suspender o recolhimento 

das contribuições, exceto aquelas devidas até a 

data da opção pelo ins  tuto, com o intuito de 

receber em tempo futuro, o bene  cio decor-

rente desta opção. Para tanto, é necessário ter 

cessado o vínculo emprega  cio com a Patroci-

nadora e ter cumprido a carência de 36 (trinta 

e seis) meses de vinculação ao Plano UniPrev. 

Com a opção do BPD, o par  cipante antes de-

nominado A  vo, se tornará Par  cipante Remi-

do. Mesmo com a suspensão do recolhimento 

das contribuições, o Par  cipante que optar pelo 

Ins  tuto do BPD, deverá con  nuar contribuindo 

mensalmente para o custeio das despesas admi-

nistra  vas. A opção pelo Ins  tuto do Bene  cio Pro-

porcional Diferido não impede posterior escolha 

pelos Ins  tutos da Portabilidade ou do Resgate.
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• Histórico de Adesões:

Período
Nº de 

Par  cipantes

De janeiro a dezembro/2006 239

Até dezembro/2007 439

Até dezembro/2008 614

• Patrocinadoras do Plano UniPrev:

Patrocinadoras
Nº de Par  cipantes 

A  vos  no Plano UniPrev 
(dez/ 2008)

UNISUL 609

FAEPESUL 02

PREVUNISUL 03

TOTAL 614

5.2 Plano UNISULPREV

É o plano existente desde 1° de janeiro de 

1998 e cuja administração foi transferida da 

BB Previdência para a Sociedade de Previdên-

cia Complementar PREVUNISUL, a par  r de 

1° de novembro de 2006.

O regulamento que o man  nha junto à 

BB Previdência con  nua inalterado, no que 

concerne aos direitos e bene  cios de seus 

par  cipantes, ocorrendo, portanto, apenas a 

transferência de administração do plano para a 

PREVUNISUL.

O patrimônio  nanceiro cons  tuído nes-

se plano, em 2008, foi gerido por cinco gesto-

res independentes, mantendo-se um acom-

panhamento diário pela área  nanceira da 

PREVUNISUL da sua performance junto ao mer-

cado  nanceiro.

Dado as caracterís  cas do Plano UNISULPREV 

e considerando a suspensão de novos in-

gressantes a partir de 1998 pela Reitoria da 

UNISUL, está em desenvolvimento, o estudo 

para o processo de “MIGRAÇÃO” para o novo 

plano, o UniPrev.

 

Uma vez concluído este estudo, o mesmo 

será apresentado à Reitoria da UNISUL para 

validar as regras de migração e posteriormen-

te transmi  r a todos os par  cipantes a  vos e 
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assis  dos as vantagens e eventuais desvanta-

gens de migrar.

Somente após este processo será encami-

nhado para aprovação junto à Secretaria de 

Previdência Complementar – SPC e uma vez 

aprovado será feito a opção individual de cada 

par  cipante para migração.

Todavia, enquanto não ocorre a Migração, o 

par  cipante que vier a romper o vínculo empre-

ga  cio com a patrocinadora - UNISUL, poderá 

optar por um dos seguintes Ins  tutos:

• Resgate

É o Ins  tuto que faculta ao par  cipante, em 

caso de perda do vínculo emprega  cio com a 

Patrocinadora, resgatar suas contribuições pes-

soais apuradas até a data de recolhimento da 

úl  ma contribuição ver  da para o Plano, dedu-

zida a taxa de administração e atualizadas com 

base na rentabilidade líquida. O par  cipante 

poderá resgatar ainda os recursos oriundos de 

portabilidade, cons  tuídos em plano de previ-

dência complementar aberta, administrado por 

en  dade aberta de previdência complementar 

ou sociedade seguradora.

A opção pelo resgate poderá ocorrer em 

pagamento único ou em até 12 (doze) parce-

las mensais e consecu  vas. Com o pagamento 

do Resgate ao par  cipante, ex  ngue-se todo e 

qualquer compromisso do Plano UNISULPREV 

com o par  cipante ou seus bene  ciários. 

• Autopatrocínio

O Ins  tuto do Autopatrocínio faculta ao par-

 cipante manter o valor de suas contribuições e 

as da Patrocinadora para o Plano UNISULPREV, 

em caso de perda parcial ou total de sua remu-

neração recebida e, inclusive, em caso de perda 

total decorrente de cessação do vínculo empre-

ga  cio com a Patrocinadora.

O par  cipante deverá formalizar a opção 

pelo Autopatrocínio, através de requerimento 

próprio fornecido pela PREVUNISUL, no prazo 

máximo de 60 (sessenta) dias contados da data 

da perda parcial ou total da remuneração. A op-

ção pelo Ins  tuto do Autopatrocínio não impe-

de posterior opção pelos ins  tutos do BPD, da 

Portabilidade ou do Resgate. Vale lembrar, que o 

par  cipante em autopatrocínio con  nua com os 

direitos já adquiridos com o Plano UNISULPREV.

• Portabilidade

É o Ins  tuto que permite ao par  cipante 

a  vo transferir os recursos  nanceiros de sua 

Conta Individual no Plano UNISULPREV para 

outro plano de Bene  cios em outra En  dade 

de Previdência Complementar, atendendo al-

guns requisitos como ter no mínimo três anos 

de vinculação ao Plano UNISULPREV e cessar 

o vínculo emprega  cio com a Patrocinadora. 

Quanto aos recursos já portados de outro Plano 

de Bene  cios, a estes não será aplicada a carên-

cia de três anos de vinculação ao plano. Com 
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a transferência dos recursos da Portabilidade, 

ex  ngue-se todo e qualquer compromisso do 

Plano UNISULPREV com o par  cipante ou seus 

bene  ciários.

• Bene  cio Proporcional 
Diferido – BPD

Entende-se por Bene  cio Proporcional Dife-

rido o Ins  tuto que faculta ao par  cipante, em 

razão da cessação do vínculo emprega  cio com 

a Patrocinadora, optar por receber, em tempo 

futuro, o bene  cio decorrente dessa opção. 

Para isso, a par  r da data do requerimento ces-

sa-se o recolhimento das contribuições mensais 

ver  das ao Plano. Além da perda do vínculo em-

prega  cio com a Patrocinadora, o par  cipante 

deverá ter cumprido a carência de três anos de 

vinculação ao plano UNISULPREV. A opção pelo 

Ins  tuto do Bene  cio Proporcional Diferido não 

impede posterior escolha pelos Ins  tutos da 

Portabilidade ou do Resgate.

• Patrocinadora do Plano 
UNISULPREV

Universidade do Sul de Santa Catarina – 

UNISUL

• Concessões de Aposentadorias e 
Pensões (em 2008)

Aposentadorias 04

Pensões 02

5.3 Plano ASSORELPREV

O plano ASSORELPREV é um plano Ins  tuído 

des  nado aos associados da ASSOREL – Asso-

ciação dos Religiosos em Geral de Todo o Terri-

tório Nacional. Os associados da ASSOREL são 

em sua maioria, pastores da igreja Assembléia 

de Deus.

• Total de A  vos:

Ano Nº de Par  cipantes

2008 56
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• Par  cipantes ATIVOS nos  
3 planos de Previdência:
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A Associação dos Aposentados do 

UNISULPREV – AAUP foi idealizada e fundada 

por 13 pessoas oriundas dos quadros funcio-

nais da Universidade do Sul de Santa Catarina – 

Unisul. Estes, reunidos na sede social do Clube 

de Campo de Tubarão, nesta cidade, no dia 19 

de julho de 2004, cons  tuíram a AAUP e elege-

ram a primeira Diretoria e o Conselho Fiscal.

A associação tem como  nalidade promover 

a integração dos aposentados da Universidade 

do Sul de Santa Catarina – Unisul pelo Plano de 

Aposentadoria Complementar e seus cônjuges, 

zelando pelos seus interesses e promovendo 

encontros ou promoções sociais, culturais, es-

por  vas, de trabalho, reuniões, passeios, via-

gens e outros.

Foram criadas três categorias de sócios: 

fundadores, contribuintes e beneméritos. São 

considerados sócios todos aqueles que, sem 

impedimentos legais, preencherem formulário 

próprio de solicitação, e forem aprovados pela 

diretoria da associação.

O formulário deverá ser solicitado através 

dos endereços eletrônicos: 

• honorio.gotardo@unisul.br

• joaquim.faraco@unisul.br

A AAUP conta atualmente com 13 sócios fun-

dadores e 10 contribuintes perfazendo 23 asso-

ciados. A sede da Associação está localizada no 

seguinte endereço: R. Roberto Zumblick, 864 - 

Sala  1 - Tubarão/SC - Telefones: (48) 3622-3687 

e (48) 9616-5072.

Presidente em exercício: 

Joaquim de Sá Faraco

Tel.: (48) 3622-3686

6. Associação dos 
    Aposentados do 
    UNISULPREV - AAUP
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7. Diretoria Administra  va 
    e Financeira

Durante o exercício de 2008, a Diretoria 

Administrativa Financeira continuou com a 

estratégia de diversificação de gestores com 

o objetivo de manter os ganhos e driblar o 

mau humor dos mercados provocados pela 

crise nos mercados do primeiro mundo.

Em outubro foram substituídos os gestores 

Mercatto Asset Management e Votorantim 

Asset Management, e incluído a GAP Asset 

Management, por entendermos ser a hora de 

manter os ganhos até ali alcançados.

Ainda em dezembro, com anuência do 

Comitê Gestor de Investimentos e aprovação 

do Conselho Deliberativo foi aprovado para 

início de 2009 a alocação dos recursos dos pla-

nos UNISULPREV e UniPrev no FIC exclusivo da 

PREVUNISUL com gestão compartilhada e ad-

ministração pelo Banco Fator, cuja custódia 

estará a cargo do Banco Itaú S/A.

Este processo permitirá um acompanha-

mento diário, bem como o enquadramento 

e a aderência à Política de Investimentos da 

PREVUNISUL e principalmente a  consonância 

com a Resolução CMN nº 3.456 de 1º  de ju-

nho de 2007.
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Rentabilidade x Benchmark - Ano 2008

7.1.2 Plano UniPrev

Rentabilidade x Benchmark - Ano 2008

7.1 Detalhamento dos Inves  mentos
(Posição em 31 de Dezembro de 2008)

7.1.1 Plano UNISULPREV
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Rentabilidade - Consolidado - Ano 2008

7.1.3 Consolidado Plano UNISULPREV/UniPrev 

7.2 Demonstra  vo de Inves  mentos 
(Posição em 31 de Dezembro de 2008) 

7.2.1 Plano UNISULPREV

Consolidação Contábil Valor em R$

Total Demonstra  vo de Inves  mentos  26.642.070,87 

Total Recursos Garan  dores  26.642.070,87 

Demonstra  vo de Inves  mentos - Carteira Própria Total  (374,20)

Depósitos  2.549,80 

Valores a Pagar/Receber  (2.924,00)

Demonstra  vo de Inves  mentos - Fundos (1º Nível) Total 26.642.445,07 

07.290.995/0001-11 FI Mul  mercado Santander  12.420.331,39 

07.644.055/0001-83 Fundo Fator Sinergia III  269.476,31 

06.097.344/0001-47 FI Fator Sigma Mul  mercado  8.832.718,08 

05.849.317/0001-01 FI GAP Ins  tucional  5.119.919,29 
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7.2.2 Plano UniPrev

7.2.3 Plano ASSORELPREV

Consolidação Contábil Valor em R$

Total Demonstra  vo de Inves  mentos  1.441.613,31 

Total Recursos Garan  dores  1.441.613,31 

Demonstra  vo de Inves  mentos - Carteira Própria Total  - 

Depósitos  - 

Valores a Pagar/Receber  -

Demonstra  vo de Inves  mentos - Fundos (1º Nível) Total  1.441.613,31  

07.290.995/0001-11 FI Mul  mercado Santander  1.059.611,93 

07.644.055/0001-83 Fundo Fator Sinergia III  15.139,12 

05.849.317/0001-01 FI GAP Ins  tucional  366.862,26 

Consolidação Contábil Valor em R$

Total Demonstra  vo de Inves  mentos  48.718,09 

Total Recursos Garan  dores  48.718,09 

Demonstra  vo de Inves  mentos - Carteira Própria Total   4.435,96

Depósitos  4.435,96 

Valores a Pagar/Receber  -   

Demonstra  vo de Inves  mentos - Fundos (1º Nível) Total  44.282,13  

07.290.995/0001-11 FI Mul  mercado Santander  35.634,11 

06.097.344/0001-47 FI Fator Sigma Mul  mercado  8.648,02 
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Evolução do Patrimônio - Ano 2008

7.3 Evolução do Patrimônio (Posição em 31 de Dezembro de 2008)

7.3.1 Plano UNISULPREV

Evolução do Patrimônio - Ano 2008

7.3.2 Plano UniPrev
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Evolução do Patrimônio - Ano 2008

7.3.3 Consolidado Plano UNISULPREV/UniPrev
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8. Balanço 
    Patrimonial

A T I V O 2008 2007 
DISPONÍVEL 11.693,34 5.627,24

REALIZÁVEL
• Programa Previdencial
• Programa Administra  vo

Programa de Inves  mentos
• Renda Fixa
• Renda Variável

29.575.757,80
332.869,51
986.952,96

28.255.935,33
27.971.319,90

284.615,43

25.817.189,87
415.272,18
725.209,98

24.676.707,71
24.235.080,05

441.627,66
PERMANENTE
• Imobilizado
• Diferido

43.846,08
43.846,08

0,00

42.492,90
42.492,90

0,00

TOTAL DO ATIVO 29.631.297,22 25.865.310,01

P A S S I V O 2008 2007 

EXIGÍVEL OPERACIONAL
• Programa Previdencial
• Programa Administra  vo
• Programa de Inves  mento

1.408.962,87
242.937,42

1.163.101,44
2.924,01

1.106.943,05
214.206,88
891.619,35

1.116,82

EXIGÍVEL ATUARIAL 28.059.488,21 36.259.190,18

PROVISÕES MATEMÁTICAS
• Bene  cios Concedidos
• Bene  cios a Conceder
• (-) Provisões Matemá  cas a Cons  tuir

28.059.488,21
28.601.649,11
37.753.127,97

-38.295.288,87

36.259.190,18
36.259.190,18
25.906.071,68
35.711.682,62

-25.358.564,12

RESERVAS E FUNDOS 162.846,14 -11.500.823,22

EQUILÍBRIO TÉCNICO 162.846,14 -11.500.823,22

RESULTADOS REALIZADOS
• Superávit Técnico Acumulado
• (-) Dé  cit Técnico Acumulado

162.846,14
162.846,14

0,00

-11.500.823,22
0,00

-11.500.823,22

TOTAL DO PASSIVO 29.631.297,22 25.865.310,01
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8.1 Demonstração de Resultados do Exercício

DESCRIÇÃO 2008 2007
PROGRAMA PREVIDENCIAL 0,00 0,00
(+) Recursos Coletados 4.195.410,27 2.716.122,10
(-) Recursos U  lizados -2.470.356,51 -2.215.760,58
(-) Custeio Administra  vo -300.317,61 -186.901,53
(+/-) Resultados dos Inves  mentos Previdenciais 2.039.231,24 2.296.114,23
(-/+) Cons  tuições/Reversões de Provisões Atuariais 8.199.701,97 -2.021.287,17
(=) Superávit (Dé  cit) Técnico do Exercício 11.663.669,36 588.287,05

PROGRAMA ADMINISTRATIVO 0,00 0,00
(+) Recursos Oriundos de Outros Programas 583.082,09 385.812,10
(+) Receitas 23.081,99 5.000,00
(-) Despesas -606.164,08 -390.812,10
(=) Cons  tuições (Reversões) de Fundos 0,00 0,00

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS 0,00 0,00
(+/-) Renda Fixa 2.475.109,33 2.476.115,13
(+/-) Renda Variável -153.065,85 39.665,21
(+/-) Relacionados com Tributos -47,76 -20.755,54
(-) Custeio Administra  vo -282.764,48 -198.910,57
(+/-) Resultados Recebidos/Transferidos de Outros Programas -2.039.231,24 -2.296.114,23
(=) Cons  tuições (Reversões) de Fundos 0,00 0,00
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8.2 Demonstração do Fluxo Financeiro

DESCRIÇÃO 2008 2007
(+/-) PROGRAMA PREVIDENCIAL  

   (+) Entradas 

      (+) Recursos Coletados

      (+/-) Recursos a Receber

      (+) Outros Realizáveis/Exigibilidades

   (-) Saídas

      (-) Recursos U  lizados

      (+/-) U  lizações a Pagar

1.836.186,97

4.280.625,40

4.195.410,27

82.402,67

2.812,46

-2.444.438,43

-2.470.356,51

25.918,08

548.185,67

2.673.972,38

2.716.122,10

-42.543,73

394,01

-2.125.786,71

-2.215.760,58

89.973,87

(+/-) PROGRAMA ADMINISTRATIVO 

   (+) Entradas

      (+) Receitas

      (+) Outros Realizáveis/Exigibilidades

   (-) Saídas

      (-) Despesas

      (+) Despesas a Pagar

      (-) Despesas Futuras

      (-) Permanente

-574.696,16

288.081,99

23.081,99

265.000,00

-862.778,15

-606.164,08

25.182,09

-280.442,98

-1.353,18

-388.947,84

308.431,40

5.000,00

303.431,40

-697.379,24

-390.812,10

20.642,58

-706.421,66

379.211,94

(+/-) PROGRAMA DE INVESTIMENTOS

   (+/-) Renda Fixa

   (+/-) Renda Variável

   (+/-) Relacionados com Tributos

-1.255.424,71

-1.259.323,33

3.946,38

-47,76

-180.090,57

242.627,42

-401.962,45

-20.755,54
(=) FLUXO NAS DISPONIBILIDADES 6.066,10 -20.852,74
(=) VARIAÇÃO NAS DISPONIBILIDADES 6.066,10 -20.852,74



26

9. Demonstra  vo
    Patrimonial e de
    Resultados

DEMONSTRAÇÃO PATRIMONIAL

A T I V O Exercício
Atual

Exercício
Anterior P A S S I V O Exercício

Atual
Exercício
Anterior 

ATIVO 1.727.131,52 1.089.503,47 PASSIVO 1.727.131,52 1.089.503,47

DISPONÍVEL 0,00 0,00 CONTAS A PAGAR 219.940,19 315.450,55

CONTAS A 
RECEBER

285.518,21 406.067,18
COMPROMISSOS COM 
PARTICIPANTES E ASSIS-
TIDOS

1.477.576,67 2.326.332,27

APLICAÇÕES
• Renda Fixa
• Renda Variável

 1.441.613,31
1.426.474,19 

15.139,12

 683.436,29
659.945,46 

23.490,83

SUPERÁVIT (DÉFICIT) 
TÉCNICO ACUMULADO
• Resultados Realizados
• Superávit Técnico 
Acumulado
• (-) Dé  cit Técnico 
Acumulado

29.614,66

29.614,66
29.614,66

0,00

-1.552.279,35

-1.552.279,35
0,00

-1.552.279,35

9.1 Plano UniPrev

Rentabilidade do Plano: O Plano UniPrev obteve uma rentabilidade de 9,96% no exercício de 2008.

Custeio Administra  vo: O Custeio Administra  vo do plano  cou em 16% do total de contribuições.

9.1.1 Demonstração Patrimonial do Plano UniPrev
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

DESCRIÇÃO Exercício
Atual

Exercício
Anterior 

(+)     CONTRIBUIÇÕES 804.929,13 504.956,50
(-)      BENEFÍCIOS -40.836,88 -14.687,61
(+/-)  RENDIMENTOS DAS APLICAÇÕES 98.924,76 56.023,95
(=)     RECURSOS LÍQUIDOS 863.017,01 546.292,84
(-)      DESPESAS COM ADMINISTRAÇÃO -129.878,60 -78.168,76
(-/+)  FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DE VALORES EM LITÍGIO 0,00 0,00
(-/+)  FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DOS COMPROMISSOS COM 
          PARTICIPANTES E ASSISTIDOS

848.755,60 -899.253,77

(-/+)  FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DE FUNDOS PARA RISCOS FUTUROS 0,00 0,00
(+/-)  INCORPORAÇÃO (DISSOLUÇÃO) DE PLANO(S) 0,00 0,00
(=)     SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO 1.581.894,01 -431.129,69

9.1.2 Demonstração de Resultados do Plano UniPrev

9.2 Plano UNISULPREV
9.2.1 Demonstração Patrimonial do Plano UNISULPREV

DEMONSTRAÇÃO PATRIMONIAL

A T I V O Exercício
Atual

Exercício
Anterior P A S S I V O Exercício

Atual
Exercício
Anterior 

ATIVO 27.622.790,23 24.588.892,54 PASSIVO 27.622.790,23 24.588.892,54

DISPONÍVEL 2.549,80 83,86 CONTAS A PAGAR 952.587,89 605.418,18

CONTAS A 
RECEBER

977.795,36 715.714,98
COMPROMISSOS 
COM PARTICIPANTES 
E ASSISTIDOS

26.536.970,86 33.932.018,23

APLICAÇÕES
• Renda Fixa
• Renda Variável
• Imóveis

 
26.642.445,07
26.372.968,76

269.476,31 

 
3.873.093,70

23.454.956,87 
418.136,83

SUPERÁVIT (DÉFICIT) 
TÉCNICO ACUMULADO
• Resultados Realizados
• Superávit Técnico 
Acumulado
• (-) Dé  cit Técnico 
Acumulado

133.231,48

133.231,48
133.231,48

0,00

-9.948.543,87

-9.948.543,87
0,00

-9.948.543,87



Relatório Administrativo Financeiro 2008

28

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

DESCRIÇÃO Exercício
Atual

Exercício
Anterior 

(+)     CONTRIBUIÇÕES 3.344.969,25 2.210.267,55
(-)      BENEFÍCIOS -2.429.519,63 -2.201.072,97
(+/-)  RENDIMENTOS DAS APLICAÇÕES 2.220.913,18 2.439.000,85
(=)     RECURSOS LÍQUIDOS 3.136.362,80 2.448.195,43
(-)      DESPESAS COM ADMINISTRAÇÃO -449.634,82 -307.584,97
(-/+)  FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DOS COMPROMISSOS 
          COM PARTICIPANTES E ASSISTIDOS

7.395.047,37 -1.121.193,72

(=)     SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO 10.081.775,35 1.019.416,74

DEMONSTRAÇÃO PATRIMONIAL

A T I V O Exercício
Atual

Exercício
Anterior P A S S I V O Exercício

Atual
Exercício
Anterior 

ATIVO 89.120,87 20.504,63 PASSIVO 89.120,87 20.504,63

DISPONÍVEL 4.435,96 1.804,63 CONTAS A PAGAR 44.180,19 19.664,95

CONTAS A
RECEBER

40.402,78 18.700,00
COMPROMISSOS 
COM PARTICIPAN-
TES E ASSISTIDOS

44.940,68 839,68

APLICAÇÕES
• Renda Fixa

 44.282,13 
44.282,13

0,00
0,00

9.3 Plano ASSORELPREV

Rentabilidade do Plano: O Plano UNISULPREV obteve uma rentabilidade de 9,23% no exercício de 2008.

Custeio Administra  vo: O Custeio Administra  vo do plano  cou em 13,44% do total de contribuições.

9.2.2 Demonstração de Resultados do Plano UNISULPREV

9.3.1 Demonstração Patrimonial do Plano ASSORELPREV
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

DESCRIÇÃO Exercício
Atual

Exercício
Anterior 

(+)     CONTRIBUIÇÕES 45.511,89 898,05
(+/-)  RENDIMENTOS DAS APLICAÇÕES 2.157,78 0,00
(=)     RECURSOS LÍQUIDOS 47.669,67 898,05
(-)      DESPESAS COM ADMINISTRAÇÃO -3.568,67 -58,37
(-/+)  FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DOS COMPROMISSOS 
          COM PARTICIPANTES E ASSISTIDOS

-44.101,00 -839,68

9.3.2 Demonstração de Resultados do Plano ASSORELPREV

Rentabilidade do Plano: O Plano UNISULPREV obteve uma rentabilidade de 10,15% no exercício de 2008.

Custeio Administra  vo: O Custeio Administra  vo do plano  cou em 7,84% do total de contribuições.
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10. Parecer Atuarial
     dos Planos de 
     Bene  cios

10.1 Introdução

O presente Parecer Atuarial atende ao 

que dispõe à Resolução MPS/CGPC nº 23, de 

6 de dezembro de 2006, e a Resolução CGPC 

nº 05 de 30 de janeiro de 2002, Anexo E – 

Normas e Procedimentos Contábeis, item 19 “e”.

O referido parecer tem por obje  vo apre-

sentar a qualidade do cadastro de dados dos 

par  cipantes, o custo do plano avaliado, a situa-

ção  nanceiro-atuarial, as hipóteses e métodos 

atuariais e ganhos e perdas atuariais dos Planos 

administrados pela Sociedade de Previdência 

Complementar PREVUNISUL.

A PREVUNISUL atualmente administra 

três Planos de Bene  cios aprovados pelo 

órgão regulador e  scalizador, cadastrados por 

meio do CNPB – Cadastro Nacional de Planos de 

Bene  cios, conforme segue:

NOME DO PLANO CNPB
DATA DE  

APROVAÇÃO

Plano de Bene  cios 
e Custeio da Unisul 
- UNISULPREV

19.970.022-56 08/08/1997

Plano Misto de 
Bene  cios Unisul – 
UniPrev

20.050.027-47 01/07/2005

Plano de Bene  cios 
Previdenciários dos 
Religiosos em geral 
de todo território 
nacional dos Asso-
ciados da ASSOREL 
– AssorelPrev

20.070.029-65 24/09/2007

Com base nos disposi  vos que regulamen-
tam o regime de previdência privada, informa-
ções cadastrais dos par  cipantes dos Planos, 
respec  vos regulamentos, hipóteses atuariais, 
 nanceiras e econômicas, bases técnicas e mé-

todos de  nanciamento, os planos UNISULPREV 
e UniPrev foram avaliados atuarialmente em 
30/11/2008 e atualizados pelo método de re-
corrência até 31/12/2008, sendo que o Plano 
AssorelPrev foi avaliado em 31/12/2008. 
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10.2 Plano de Bene  cios 
e Custeio da Unisul – 
UNISULPREV

10.2.1 Base de Dados

Para que a base de dados individuais dos 

par  cipantes do Plano UNISULPREV, posicio-

nada em 30/11/2008, pudesse ser u  lizada na 

Avaliação Atuarial do exercício de 2008, foram 

feitas as devidas validações e consistências. 

Para tanto, além de u  lizar nossos sistemas de 

validação, buscou-se informações adicionais 

junto à PREVUNISUL e à Stock & Info.

O Plano de Bene  cios e Custeio UNISULPREV

possui em seu cadastro de par  cipantes 263 

a  vos, 40 assis  dos e 9 par  cipantes que ge-

raram bene  cio de pensão por morte, assim 

distribuídos:

PARTICIPANTES FEMININO MASCULINO

A  vos 140 123

Assis  dos 12 28

Pensionistas 0 9

10.2.2 Premissas Atuariais e 
Metodologia de Cálculo

O Plano de Bene  cios e Custeio UNISULPREV 

está estruturado na modalidade Bene  cio De  -

nido e é avaliado sob o regime de capitalização 

e método atuarial agregado.

Foram man  das as mesmas hipóteses atua-

riais da Avaliação Atuarial do exercício de 2007, 

realizada pela Data A Consultoria S/S, exceto 

quanto a família padrão u  lizada para apurar 

o encargo da Pensão por Morte de A  vo e as 

reversões da Aposentadoria Programada e de 

Invalidez. Observou-se que o Cônjuge de sexo 

feminino é 1 (um) ano mais jovem que o Par  -

cipante  tular, e que o Cônjuge do Sexo Mascu-

lino é 1 (um) ano mais velho que a Par  cipante 

Titular. O Dependente mais jovem, em média, 

nasce quando o Par  cipante do Sexo Masculino 

possui 31 (trinta e um) anos de idade ou quan-

do a Par  cipante do Sexo Feminino possui 30 

(trinta) anos de idade.

Adotou-se como projeção de crescimento 

real de salários nesta Avaliação, o percentual 

de 0,00% a.a., conforme declarações das Patro-

cinadoras.

As principais hipóteses atuariais adotadas na 

apuração do Exigível Atuarial deste plano são:

BIOMÉTRICAS

Mortalidade de 
válidos

AT - 83

Mortalidade de 
inválidos

Experiência do 
ex-IAPC

Entrada em Invalidez Hunter conjugada 
com Álvaro Vindas

Rota  vidade 0,00%

Composição familiar Cônjuge e 1  lho
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ECONÔMICAS

Taxa de juros 
atuariais

6,00%

Fator de capacidade 
salarial

100%

Fator de capacidade 
de bene  cios

100%

Projeção de Cresci-
mento Real Anual do 
Salário

0,00%

Projeção de Cresci-
mento Real Anual dos 
Bene  cios do Plano

0,00%

10.2.3 Plano de Custeio

O Plano de Bene  cios, em 31/12/2008, 

apresentava a seguinte estrutura de custeio:

Contribuições da Patrocinadora:

• Contribuição mensal: aplicação da alíquo-

ta de 4,61% (quatro vírgula sessenta e um por 

cento) da folha mensal de salários dos par  ci-

pantes, excluídos os encargos sociais;

• Contribuição extraordinária: o custo to-

tal des  nado ao custeio do serviço passado 

foi es  mado inicialmente em R$ 6.803.687,35, 

posicionado em 01/12/1996. Em 30/10/2008 

recalculou-se o valor do serviço passado consi-

derando apenas os par  cipantes que aderiam 

ao Plano na condição de fundadores e que na 

referida data constavam como par  cipantes 

a  vos e assis  dos. Assim, através do contra-

to de atualização do Financiamento de Tempo 

Passado, a Patrocinadora reconheceu o mon-

tante de R$ 26.778.765,41, como sendo a nova 

contribuição extraordinária a ser integralizada 

ao Plano em 110 prestações mensais. Dado 

que excepcionalmente nos meses de novem-

bro e dezembro/2008, incluindo o 13º salá-

rio, a patrocinadora integralizou os valores de 

R$ 146.276,69 e R$ 292.758,18, respec  va-

mente, o montante da Contribuição Extra-

ordinária, em 30/11/2008 passou a ser de 

R$ 26.781.672,10 e, em dezembro de 2008, 

o valor de R$ 26.608.510,25. A nova presta-

ção, que deverá ser integralizada a par  r de 

jan/2008, é de R$ 317.367,76 sendo que esta 

deverá ser atualizada de acordo com a variação 

do IGP-DI e integralizada por um prazo de 108 

meses. Vale ressaltar que neste valor já foi consi-

derada a sobrecarga administra  va de 5% (cinco 

por cento).

• Contribuição administra  va: aplicação da 

alíquota de 5% (cinco por cento) do total da 

contribuição dos par  cipantes.

Contribuições dos Par  cipantes:

• Contribuição mensal: corresponde ao re-

sultado da incidência dos percentuais, confor-

me tabela a seguir, sobre o salário de par  ci-

pação, que, em média, corresponde a 5,51% 

(cinco vírgula cinqüenta e um por cento):
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SALÁRIO DE 
PARTICIPA-
ÇÃO (SP)

CONTRIBUI-
ÇÃO MENSAL

PARCELA A 
DEDUZIR

SP  ½ Teto 
INSS

1,0% x SP -

½ Teto INSS < 
SP  Teto INSS

3,0% x SP 1% x Teto INSS

SP > Teto do 
INSS

12,0% x SP
10% x Teto 

INSS

• Contribuição administra  va: aplicação da 

alíquota de 5% (cinco por cento) sobre a contri-

buição mensal.

10.2.4 Provisões Matemá  cas

Considerando o Plano de Custeio vigente em 

31/12/2008, a metodologia descrita na Nota 

Técnica Atuarial do Plano UNISULPREV, bem 

como as informações cadastrais e  nanceiras 

dos par  cipantes, e as premissas adotadas con-

forme resultados da aderência das hipóteses 

atuariais, tem-se os seguintes resultados posi-

cionados em 31/12/2008:

RESULTADOS DO PLANO

A  vo Líquido do Plano R$ 26.670.202,34

Provisão Matemá  ca de 
Bene  cios Concedidos

R$ 28.601.649,11

Provisão Matemá  ca de 
Bene  cios a Conceder

R$ 36.230.610,62

Valor atual dos bene  cios 
futuros

R$ 43.739.308,31

Valor atual das contribui-
ções normais futuras

R$ (7.508.697,69)

Reserva a Amor  zar R$ 25.278.084,73

Fundo Previdencial R$ 0,00

Dé  cit Técnico R$ (12.883.972,66)

10.2.5 Resultados da Avaliação 
Atuarial

Verifica-se que o Pano de Benefícios 

UNISULPREV apresentou déficit técnico 

atuarial em 31/12/2008 no montante de 

R$ 12.883.972,66 (doze milhões, oitocentos e 

oitenta e três mil, novecentos e setenta e dois 

reais e sessenta e seis centavos), quando se con-

fronta o Passivo Atuarial, dado pelas Provisões 

Matemá  cas no montante de R$ 39.554.175,00 

(trinta e nove milhões, quinhentos e cinqüen-

ta e quatro mil, cento e setenta e cinco reais), 

com o A  vo Líquido do Plano no montante de 

R$ 26.670.202,34 (vinte e seis milhões, seiscen-

tos e setenta mil, duzentos e dois reais e trinta e 

quatro centavos).

O resultado de  citário do Plano foi in  uen-

ciado, principalmente, pelos seguintes fatores:

Posi  vos para o Plano:

• Não ocorrência dos bene  cios de Invali-

dez e Pensão por Morte previstos para o exer-

cício de 2008;

• Redução dos encargos de Aposentadoria 

por Invalidez e Pensão por Morte, dado o enve-

lhecimento da massa e a conseqüente expecta-

 va de concessão do bene  cio de Aposentado-

ria Programada.
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Nega  vos para o Plano: 

• Insu  ciência de contribuição mensal para 

custeio dos bene  cios oferecidos pelo plano 

conforme apontado em avaliações atuariais de 

exercícios anteriores;

• Rentabilidade nominal líquida auferida no 

exercício de 2008 pela aplicação dos recursos 

garan  dores do A  vo Líquido do Plano inferior 

à meta atuarial. O exigível atuarial ou Meta Atu-

arial  cou em 15,60%, composto pelo IGP-DI de 

9,589%, acumulado de janeiro a novembro de 

2008, mais 6,00% ao ano. A rentabilidade do 

Plano  cou em 6,67% no período observado, 

resultando assim uma perda atuarial de 7,72%;

• Redução de projeções de contribuições fu-

turas dado o aumento do número de par  cipan-

tes que a  ngiram as condições para requerer a 

Complementação de Aposentadoria Normal 

(par  cipantes iminentes), passando de 38 em 

dezembro/2007 para 45 em novembro/2008;

• Aumento do salário médio veri  cado no 

período de dezembro de 2007 a novembro de 

2008, data base dos dados das Avaliações Atu-

ariais anuais. Observa-se que a variação salarial 

foi de 10,95% o que acarreta o aumento dos 

compromissos do Plano uma vez que os bene-

 cios baseiam-se em percentual do Salário Real 

de Bene  cio. O aumento veri  cado do SRB no 

mesmo período foi de 7,29%.

A Resolução CGPC nº 26, de 29 de setembro 

de 2008, trouxe a obrigatoriedade de revisão do 

plano de custeio quando o Plano apresentar dé-

 cit por dois exercícios consecu  vos.

Assim, considerando os fatores apresen-

tados acima, bem como o risco iminente de 

aposentadoria dos par  cipantes que já reu-

niram as condições para Complementação de 

Aposentadoria Normal e o envelhecimento da 

massa, tem-se como decisão da Patrocinadora, 

em conjunto com a En  dade, a revisão do atual 

plano de custeio.

O Estudo aprovado prevê a manutenção da 

atual contribuição mensal dos par  cipantes e 

da Patrocinadora, conforme estabelecido no ar-

 go 54 e 55 do Regulamento do Plano, e a ins-

 tuição de contribuição extraordinária, confor-

me prevê a Lei Complementar Nº 109, de 29 de 

maio de 2001, Art. 19, § único, inciso II, a ser in-

tegralizada pelos par  cipantes a  vos, assis  dos 

e pensionistas, e pela Patrocinadora nas mes-

mas bases e valores, incidente sobre o Salário 

de Par  cipação e Bene  cio, respec  vamente.

Adotou-se como critério para apuração da 

contribuição extraordinária o dé  cit no mon-

tante de R$ 12.959.327,10, posicionado em 

30/11/2008, o prazo de 6 anos (72 meses) para 

 nanciamento e a folha  nanceira salarial e de 

bene  cios do Plano. Assim tem-se a alíquota 

extraordinária no percentual de 17% (dezessete 

por cento), sendo 8,50% (oito vírgula cinqüenta 

por cento) para os par  cipantes e 8,50% (oito vír-

gula cinqüenta por cento) para a Patrocinadora.
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Dessa forma o Plano de Custeio passaria a vi-

gorar com as seguintes alíquotas de contribuição:

Par  cipantes a  vos 

(Contribuição Normal + Extraordinária)

a) Contribuição Normal Mensal

PERCENTUAIS DE CONTRIBUIÇÃO
 NORMAL MENSAL

Salário de 
Par  cipação 

(SP)

Contribuição 
Mensal

Parcela a 
deduzir

SP  ½ Teto 
INSS

1,00% x SP -

½ Teto INSS < 
SP  Teto INSS

3,00% x SP
1,00% x Teto 

INSS

SP > Teto do 
INSS

12,00% x SP
10,00% x Teto 

INSS

b) Contribuição Extraordinária Mensal

Adoção do percentual sobre o Salário de 

Par  cipação da seguinte forma:

PERCENTUAIS DE CONTRIBUIÇÃO
 EXTRAORDINÁRIA

Salário de 
Par  cipação 

(SP)

Contribuição 
Mensal

Parcela a 
deduzir

SP  ½ Teto 
INSS

2,50% x SP -

½ Teto INSS < 
SP  Teto INSS

4,50% x SP
1,00% x Teto 

INSS

SP > Teto do 
INSS

14,77% x SP
11,27% x Teto 

INSS

Par  cipantes assis  dos 

(Contribuição Extraordinária)

a) Contribuição Extraordinária Mensal

Adoção do Percentual sobre o Bene  cio da 

seguinte forma:

PERCENTUAIS DE CONTRIBUIÇÃO EXTRAORDINÁRIA

Ben  cio
Contribuição 

Mensal
Parcela a 
deduzir

Benef.  ½ Teto 
INSS

2,50% x Benef. -

½ Teto INSS < 
Benef.  Teto 

INSS
4,50% x Benef.

1,00% x Teto 
INSS

Benef. > Teto 
do INSS

14,77% x 
Benef.

11,27% x Teto 
INSS

A contribuição extraordinária da Patrocina-

dora se dará nos mesmos percentuais, bases e 

prazos das contribuições ver  das pelos par  ci-

pantes, assis  dos e bene  ciários.

O resultado do Plano e as provisões mate-

má  cas considerando as novas alíquotas, posi-

cionadas em 31/12/2008, seguem no quando 

abaixo.

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO

A  vo Líquido do Plano R$ 26.670.202,34

Provisão Matemá  ca 
de Bene  cios Conce-
didos

R$ 28.601.649,11

Provisão Matemá  ca 
de Bene  cios a Con-
ceder

R$ 36.230.610,62
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Valor atual dos bene  -
cios futuros

R$ 43.739.308,31

Valor atual das con-
tribuições normais 
futuras

R$ (7.508.697,69)

Reserva a Amor  zar R$ 38.295.288,87

Serviço Passado R$ 25.278.084,73

Equacionamento de 
Dé  cit

R$ 13.017.204,14

Superávit R$ 133.231,48

Temos também como fato relevante, o desen-

volvimento de estudos para migração dos atuais 

par  cipantes do Plano UNISULPREV para o Plano 

UniPrev, sendo este estruturado na modalidade 

Contribuição Variável. Assim, após a referida mi-

gração, o Plano de custeio do UNISULPREV deve-

rá ser revisto considerando os par  cipantes que 

a ele permaneceram vinculados.

10.3 Plano Misto de 
Bene  cios Unisul – UniPrev

10.3.1 Base de Dados

Para que a base de dados individuais dos 

par  cipantes do plano UniPrev, posicionada em 

30/11/2008, pudesse ser u  lizada na Avaliação 

Atuarial do exercício de 2008, foram feitas as 

devidas validações e consistências. Para tan-

to, além de u  lizar nossos sistemas de valida-

ção, buscou-se informações adicionais junto à 

PREVUNISUL e à Stock&Info.

Foram man  das as mesmas hipóteses atua-

riais da Avaliação Atuarial do exercício de 2007, 

realizada pela Data A Consultoria S/S, exceto 

quanto a família padrão u  lizada para apurar 

o encargo da Pensão por Morte de A  vo e as 

reversões da Aposentadoria Programada e de 

Invalidez. Observou-se que o Cônjuge de sexo 

feminino é 1 (um) ano mais jovem que o Par  -

cipante  tular, e que o Cônjuge do Sexo Mascu-

lino é 1 (um) ano mais velho que a Par  cipante 

Titular. O Dependente mais jovem, em média, 

nasce quando o Par  cipante do Sexo Masculino 

possui 31 (trinta e um) anos de idade ou quan-

do a Par  cipante do Sexo Feminino possui 30 

(trinta) anos de idade.

Adotou-se como projeção de crescimento 

real de salários nesta Avaliação, o percentual 

de 0,00% a.a., conforme declarações das Pa-

trocinadoras. O Plano UniPrev possui em seu 

cadastro de par  cipantes 609 a  vos e nenhum 

assis  do.

PARTICIPANTES FEMININO MASCULINO

A  vos 311 298

Assis  dos 0 0

Pensionistas 0 0

10.3.2 Premissas Atuariais e
Metodologia de Cálculo

O Plano Misto de Bene  cios Unisul – UniPrev

está estruturado na modalidade Contribuição 

Variável. Todos os bene  cios são avaliados 
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sob o regime de capitalização, u  lizando-se o 

método atuarial agregado para os bene  cios de 

risco (Invalidez e Pensão por Morte) e o méto-

do de capitalização individual para os bene  cios 

programados.

As principais hipóteses atuariais adotadas na 

apuração do Exigível Atuarial deste plano são:

BIOMÉTRICAS

Mortalidade de 
válidos

AT - 83

Mortalidade de 
inválidos

Experiência do ex-
IAPC

Entrada em Invalidez Hunter conjugada 
com Álvaro Vindas

Rota  vidade 0,00%

Composição familiar Cônjuge e um  lho

ECONÔMICAS

Taxa de juros 
atuariais

6,00%

Fator de capacidade 
salarial

100%

Fator de capacidade 
de bene  cios

100%

Projeção de Cresci-
mento Real Anual do 
Salário

0,00%

Projeção de Cresci-
mento Real Anual 
dos Bene  cios do 
Plano

0,00%

10.3.3 Plano de Custeio

Apresentamos a seguir o Custeio vigente em 

31/12/2008 no Plano UniPrev, sendo este u  li-

zado para dimensionar o  uxo de contribuições 

futuras.

Contribuições da Patrocinadora:

• Contribuição normal de risco: aplicação 

da alíquota de 1,60% (um vírgula sessenta por 

cento) sobre a folha mensal de salários dos par-

 cipantes, excluídos os encargos sociais;

• Contribuição administra  va: aplicação da 

alíquota de 0,75% (zero vírgula setenta e cinco 

por cento) sobre a folha mensal de salários dos 

par  cipantes.

Contribuições dos Par  cipantes:

• Contribuição normal básica: percentual 

livremente escolhido pelo par  cipante, obe-

decendo ao valor mínimo de R$ 32,62 (trinta e 

dois reais e sessenta e dois centavos), posicio-

nado em 30/11/2008;

• Contribuição administra  va: alíquota de 

0,75% (zero vírgula setenta e cinco por cento) in-

cidente sobre a contribuição normal básica.

10.3.4 Provisões Matemá  cas

Considerando o Plano de Custeio vigente, a 

metodologia descrita na Nota Técnica Atuarial 

do Plano UniPrev, bem como as informações 

cadastrais e  nanceiras dos par  cipantes, e 
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as premissas adotadas conforme resultados 

da aderência das hipóteses atuariais, tem-

se os seguintes resultados posicionados em 

31/12/2008:

RESULTADOS DO PLANO

A  vo Líquido do Plano R$ 1.507.191,33

Provisão Matemá  ca 
de Bene  cios Conce-
didos

R$ 0,00

Provisão Matemá  ca 
de Bene  cios a Con-
ceder

R$ 2.221.570,33

Valor atual dos bene  -
cios futuros

R$ 5.544.895,40

Valor atual das contri-
buições normais futu-
ras

R$ (3.323.325,07)

Reserva a Amor  zar R$ 0,00

Fundo Previdencial R$ 0,00

Dé  cit Técnico R$ (714.379,00)

10.3.5 Resultados da Avaliação 
Atuarial

Veri  ca-se que o Plano de Bene  cios 

UniPrev apresentou dé  cit técnico atuarial, no 

que se refere os bene  cios estruturados na mo-

dalidade bene  cio de  nido, no montante de 

R$ 714.379,00 (setecentos e quatorze mil, tre-

zentos e setenta e nove reais), em 31/12/2008.

O resultado se revela quando confronta-se 

o Passivo Atuarial, dado pela Provisão Mate-

má  ca no montante de R$ 2.221.570,33 (dois 

milhões, duzentos e vinte e dois mil, quinhen-

tos e setenta reais e trinta e três centavos), 

com o A  vo Líquido do Plano no montante de 

R$ 1.507.191,33 (hum milhão, quinhentos e 

sete mil, cento e noventa e um reais e trinta e 

três centavos).

O resultado de  citário quanto aos bene  -

cios estruturados na modalidade Bene  cio De-

 nido sofreu uma redução quando comparado 

o exercício de 2007 com o exercício de 2008. 

Este resultado foi in  uenciado, principalmente, 

pelo ingresso de 244 novos par  cipantes com 

idade média de 28,91 anos e idade prevista de 

aposentadoria de 55,42 anos. Assim o tempo 

de espera médio dos par  cipantes passou de 

23,55 para 23,96 anos, aumentando assim o 

montante previsto para contribuições futuras.

Um fator que in  uencia a manutenção do 

dé  cit é a insu  ciência de contribuição men-

sal para custeio dos bene  cios oferecidos pelo 

plano, conforme já mencionado nas Avaliações 

anteriores.

Outro fator nega  vo foi a rentabilidade no-

minal líquida, auferida no exercício de 2008 

pela aplicação dos recursos garan  dores do 

A  vo Líquido do Plano, rentabilidade esta que 

atualiza o saldo individual dos par  cipantes, 

que foi inferior à meta atuarial. A Meta Atuarial 

 cou em 11,99% (onze vírgula noventa e nove 

por cento), composto pelo INPC de 6,17% (seis 

vírgula dezessete por cento) acumulado de ja-

neiro a novembro de 2008 mais 6,00% ao ano. 

A rentabilidade do Plano que  cou em 10,20% 
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(onze vírgula vinte por cento) no período ob-

servado, o que resultou numa perda atuarial de 

1,60% (um vírgula sessenta por cento). 

A Resolução CGPC Nº 26, de 29 de setembro 

de 2008, trouxe a obrigatoriedade de revisão do 

plano de custeio quando o Plano apresentar dé-

 cit por dois exercícios consecu  vos.

Assim, considerando os fatores apresenta-

mos acima, bem como o risco iminente de apo-

sentadoria por invalidez ou pensão por morte, 

tem-se como decisão da Patrocinadora, em 

conjunto com a En  dade, a revisão do atual 

plano de custeio.

A alíquota de contribuição mensal necessá-

ria para o equilíbrio técnico dos Bene  cios de 

risco do Plano é de 2,27% (dois vírgula vinte e 

sete por cento), incidente sobre a folha de sa-

lários de par  cipação, líquida da taxa de admi-

nistração, sendo que a contribuição de risco é de 

responsabilidade da patrocinadora.

O resultado do Plano e as provisões mate-

má  cas considerando as alíquotas apresenta-

das neste Estudo seguem no quando abaixo.

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO

A  vo Líquido do Plano R$ 1.507.191,33

Provisão Matemá  ca 
de Bene  cios Conce-
didos

R$ 0,00

Provisão Matemá  ca 
de Bene  cios a Con-
ceder

R$ 1.477.576,67

Valor atual dos bene  -
cios futuros

R$ 5.544.895,40

Valor atual das con-
tribuições normais 
futuras

R$ (4.067.318,73)

Reserva a Amor  zar R$ 0,00

Fundo Previdencial R$ 0,00

Superávit R$ 29.614,66

10.4 Plano de Bene  cios Pre-
videnciários dos Religiosos 
em Geral de Todo Território 
Nacional dos Associados da 
Assorel – ASSORELPREV

10.4.1 Base de Dados

Para que a base de dados individuais dos 

par  cipantes do plano ASSORELPREV, posicio-

nada em 31/12/2008, pudesse ser u  lizada na 

Avaliação Atuarial do exercício de 2008, foram 

feitas as devidas validações e consistências. 

Para tanto, além de u  lizar nossos sistemas de 

validação, buscou-se informações adicionais 

junto à PREVUNISUL e à Stock&Info.

Foram man  das as mesmas hipóteses atu-

ariais u  lizadas na Avaliação Atuarial de apro-

vação do Plano, exceto quanto a Tábua EX-IAPC 

que vinha sendo adotada como premissa para 
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es  mar a sobrevivência dos par  cipantes assis-

 dos inválidos.

Por se tratar de um plano estruturado na mo-

dalidade de Contribuição De  nida, foi sugerida 

a subs  tuição da mesma pela tábua AT 83, mes-

ma tábua u  lizada para es  mar a expecta  va de 

vida de par  cipantes assis  dos válidos. 

O Plano ASSORELPREV possui em seu cadastro 

de par  cipantes 106 a  vos e nenhum assis  do.

PARTICIPANTES FEMININO MASCULINO

A  vos 26 80

Assis  dos 0 0

Pensionistas 0 0

10.4.2 Premissas Atuariais e
Metodologia de Cálculo

O Plano ASSORELPREV está estruturado na 

Contribuição De  nida. Todos os bene  cios são 

avaliados sob o regime de capitalização, u  lizan-

do-se o método de Capitalização Financeira.

As principais hipóteses atuariais adotadas na 

apuração do Exigível Atuarial deste plano são:

BIOMÉTRICAS

Mortalidade de válidos AT - 83

Mortalidade de inválidos AT - 83

Entrada em Invalidez Não u  lizada

Rota  vidade 0,00%

Composição familiar Não u  lizada

ECONÔMICAS

Taxa de juros atuariais 6,00%

Fator de capacidade salarial 100%

Fator de capacidade 
de bene  cios

100%

Projeção de Crescimento 
Real Anual do Salário

0,00%

Projeção de Crescimento Real 
Anual dos Bene  cios do Plano

0,00%

A taxa de juros é adotada como premissa 

para, juntamente a um indexador, determinar 

um índice de referência (Benchmark) como fer-

ramenta para mensurar a rentabilidade do Pla-

no. Tal premissa também é u  lizada para es  -

mar a rentabilidade no momento da concessão 

do bene  cio. O índice de referência não deve 

ser confundido com garan  a de rentabilidade 

futura, dado que os bene  cios são permanen-

temente ajustados ao saldo de conta man  do 

em favor do par  cipante.

Em relação à tábua de mortalidade u  lizada, 

esta é u  lizada apenas como premissa para cál-

culo da expecta  va de vida no caso de bene  cio 

concedido por prazo indeterminado. Sendo as-

sim, vale ressaltar que a Tábua de mortalidade 

não é u  lizada para de  nição do custo do plano 

e sim como ferramenta para cálculo do bene  -

cio e não devendo ser confundido com renda 

mensal vitalícia.
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10.4.3 Plano de Custeio

Apresentamos a seguir o Custeio vigente no 

Plano ASSORELPREV:

Contribuições do Ins  tuidor:

• Contribuição Complementar: aporte livre-

mente escolhido pelo ins  tuidor ou Emprega-

dor, mediante contrato especí  co celebrado 

entre estes e a PREVUNISUL;

• Contribuição administra  va: alíquota de 

6,5% (seis vírgula cinco por cento) incidente so-

bre a contribuição Complementar.

Contribuições dos Par  cipantes:

• Contribuição Básica: valor livremente es-

colhido pelo par  cipante, de caráter obrigató-

rio, obedecendo ao valor mínimo de R$ 17,00 

(dezessete reais);

• Contribuição Complementar: valor livre-

mente escolhido pelo par  cipante, de caráter 

faculta  vo, respeitado o mínimo da Contribui-

ção Básica.

• Contribuição administra  va: alíquota de 

6,5% (seis vírgula cinco por cento) incidente so-

bre a contribuição Básica e Complementar.

10.4.4 Provisões Matemá  cas

Segue abaixo a estrutura contábil das Provi-

sões Matemá  cas do Plano de Bene  cios Previ-

denciários - ASSORELPREV em 31/12/2008:

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO

A  vo Líquido R$ 44.940,68

Provisão Matemá  ca de 
Bene  cios Concedidos R$ 0,00

Provisão Matemá  ca de 
Bene  cios a Conceder R$ 44.940,68

Valor atual dos bene  cios
futuros R$ 44.940,68

Valor atual das contribuições 
normais futuras R$ 0,00

Reserva a Amor  zar R$ 0,00

Fundo Previdencial R$ 0,00

Resultado R$ 0,00

10.4.5 Resultados da Avaliação 
Atuarial

A situação atuarial do Plano ASSORELPREV, 

avaliada com os mesmos regimes de  nancia-

mento atuarial e as mesmas hipóteses biométri-

cas,  nanceiras e econômicas adotados na ava-

liação da implantação do Plano, apresentou, em 

31/12/2008, resultado de Equilíbrio Técnico.

Por se tratar de plano estruturado na moda-

lidade Contribuição De  nida, tanto na fase de 

capitalização como na fase de concessão dos 

bene  cios, a obrigação do Plano para com os 

seus par  cipantes limita-se ao saldo de Conta 

Individual, jus   cando assim tal Equilíbrio Técnico.
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10.5 Custo Administra  vo

A par  r do  uxo das receitas e despesas 

administra  vas da En  dade, considerando as 

taxas de contribuições apresentadas nos itens 

10.2.3, 10.3.3 e 10.4.3 e as despesas ocorridas 

no período entre janeiro a dezembro de 2008, 

observou-se a insu  ciência de recursos na ma-

nutenção das a  vidades da En  dade.

Observou-se que a receita média administra-

 va do Plano UNISULPREV, em 2008, monta em 

R$ 37.469,57 (trinta e sete mil, quatrocentos e 

sessenta e nove reais e cinqüenta e sete centa-

vos) e a despesa média monta em R$ 64.090,31 

(sessenta e quatro mil, noventa reais e trinta e 

um centavos).

Veri  cou-se ainda que a en  dade possui 

uma insu  ciência administra  va o que demons-

tra a necessidade de revisão da taxa de custeio 

administra  vo ou outras alterna  vas para o 

equacionamento da referida insu  ciência.

O Plano UniPrev apresentou em 2008 a re-

ceita média administra  va de R$ 10.823,22 

(dez mil, oitocentos e vinte e três reais e vinte 

e dois centavos) contra uma despesa média de 

R$ 2.863,65 (dois mil, oitocentos e sessenta e 

três reais e sessenta e cinco centavos). Assim, 

a taxa atualmente pra  cada demonstra ser su-

 ciente para cobertura das despesas, mas vale 

ressaltar que neste Plano existe uma insu  ciên-

cia administra  va, que poderá ser equacionada 

com as sobras de recursos mensais.

Dado que Plano ASSORELPREV encontra-se 

em processo de transferência de gerenciamen-

to para outra En  dade de Previdência Comple-

mentar não foi desenvolvido estudo quanto a 

taxa administra  va.

Recomendamos a revisão da taxa de custeio 

administra  vo do Plano UNISULPREV com ob-

je  vo de manter o equilíbrio entre as receitas e 

as despesas administra  vas. Assim propomos o 

aumento da alíquota de contribuição passando 

de 5,0% para 14,09%, tendo como base de inci-

dência, tanto para a patrocinadora quanto para 

os par  cipantes, a contribuição mensal normal. 

Essa taxa foi apurada considerando o mesmo 

nível de contribuição pra  cada atualmente e 

também considera como base de incidência a 

Contribuição Extraordinária de responsabilida-

de da Patrocinadora.

O Plano apresenta ainda uma insu  ciência 

administra  va que deverá ser objeto de estudo 

para seu equacionamento.

10.6 Considerações Finais

O valor consolidado das Provisões Matemá-

 cas dos planos UNISULPREV, UniPrev e Asso-

relPrev monta em R$ 28.059.488,21 (vinte e 

oito milhões, cinqüenta e nove mil, quatrocen-

tos e oitenta e oito reais e vinte e um centavos) 

e são cons  tuídas da seguinte forma:
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PROVISÕES MATEMÁTICAS – 
VALORES CONSOLIDADOS

Provisão Matemá  ca de 
Bene  cios Concedidos

R$ 28.601.649,11

Provisão Matemá  ca de 
Bene  cios a Conceder

R$ 37.753.127,97

(-) Provisão Matemá  ca a 
Cons  tuir

R$ 38.295.288,87

Total R$ 28.059.488,21

Em 31/12/2008, o resultado atuarial consoli-

dado dos planos administrados pela PREVUNISUL 

apresentou superávit de R$ 162.846,14 (cento 

e sessenta e dois mil, oitocentos e quarenta e 

seis reais e quatorze centavos).

Os Planos de Bene  cios UNISULPREV e UniPrev, 

no que se refere aos bene  cios estruturados na 

modalidade Bene  cio De  nido, poderão ter o 

seu custeio de equilíbrio modi  cado por varia-

ções salariais não previstas na avaliação atua-

rial, rota  vidade, ocorrências de eventos acima 

do esperado, assim como pela rentabilidade 

auferida em níveis inferiores àqueles previstos 

atuarialmente e adesão de par  cipantes aquém 

da esperada.

Florianópolis, 22 de maio de 2009.

Karen Tressino
Atuária - MIBA 1123
Data A Consultoria S/S Ltda.
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11. Parecer dos
     Auditores
     Independentes

Aos Administradores, Conselheiros, Par  ci-

pantes e Patrocinadoras da Sociedade de Pre-

vidência Complementar – PREVUNISUL – Floria-

nópolis/SC

1. Examinamos o balanço patrimonial da 

Sociedade de Previdência Complementar – 

PREVUNISUL em 31 de dezembro de 2008, e as 

respec  vas demonstrações do resultado e do 

 uxo  nanceiro correspondentes ao exercício 

 ndo naquela data, elaborados sob a respon-

sabilidade de sua Administração. Nossa respon-

sabilidade é a de expressar uma opinião sobre 

essas demonstrações contábeis.

2. Nosso exame foi conduzido de acordo 

com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil 

e compreendeu: (a) o planejamento dos traba-

lhos, considerando a relevância dos saldos, o 

volume de transações e o sistema contábil e de 

controles internos da En  dade; (b) a constata-

ção, com base em testes, das evidências e dos 

registros que suportam os valores e as informa-

ções contábeis divulgados; e (c) a avaliação das 

prá  cas e das es  ma  vas contábeis mais repre-

senta  vas adotadas pela Administração da En  -

dade, bem como da apresentação das demons-

trações contábeis tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião as demonstrações 

contábeis referidas no parágrafo 1 represen-

tam adequadamente, em todos os aspectos 

relevantes, a posição patrimonial e  nanceira 

da Sociedade de Previdência Complementar – 

PREVUNISUL em 31 de dezembro de 2008, o 

resultado de suas operações e o seu  uxo  nan-

ceiro correspondentes ao exercício  ndo na-

quela data, de acordo com as prá  cas contábeis 

adotadas no Brasil.

4. Conforme mencionada na nota explica  -

va nº 4.2, a capacidade de geração de receitas 

para fazer frente às despesas administra  vas 

está condicionada ao ingresso de novos par  -

cipantes e o incremento das receitas adminis-

tra  vas, com a consequente amor  zação da 

insu  ciência do programa administra  vo no 

montante de R$ 971 mil naquela data.

5. As demonstrações contábeis rela  vas ao 
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exercício  ndo em 31 de dezembro de 2007, 

cujos valores são apresentados para  ns com-

para  vos, foram auditadas por outros auditores 

independentes, os quais emi  ram parecer com 

ênfase com relação à necessidade de revisão 

das formas de custeio dos Planos UniPrev e 

UNISULPREV para o equacionamento do dé  cit 

técnico acumulado, datado de 23 de setembro 

de 2008.

Florianópolis, 8 de junho de 2009.

Claudio Henrique Damasceno Reis
Sócio-contador
CRC SC 024494/O-1
BDO Trevisan Auditores Independentes
CRC 2SP013439/O-5”S”S
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12. Polí  ca de 
      Inves  mentos 
      2009 a 2013

1. Dos Obje  vos

A Polí  ca de Inves  mentos da Sociedade de 

Previdência Complementar PREVUNISUL tem 

por obje  vo a maximização da rentabilidade dos 

seus a  vos, buscando cons  tuir reservas su  -

cientes para pagamento dos bene  cios de seus 

par  cipantes, levando em consideração os fato-

res de risco, segurança, solvência e liquidez.

Essa Polí  ca de Inves  mentos visa dar con  -

nuidade ao gerenciamento prudente e e  ciente 

dos a  vos da PREVUNISUL. A presente Polí  ca 

de Inves  mentos aplicar-se-á aos Planos Bási-

cos de Bene  cios da PREVUNISUL, que possui 

3 planos de bene  cios, denominados Plano I, 

Plano II e ASSORELPREV: 

CNPB CÓDIGO DENOMINAÇÃO

19.970.022-56
PLANO I

UNISULPREV

Plano de Bene-
 cios e Custeio 

da Unisul

20.050.027-47
PLANO II
UniPrev

Plano Misto de 
Bene  cios Uni-
sul - UniPrev

20.070.029-65
ASSOREL-

PREV

Plano de Ben. 
Prev. dos 
Religiosos em 
Geral de Todo 
o Terr. Nac. 
dos Assoc . da 
Assorel

O Plano I é do  po Bene  cio De  nido e tem 

como meta atuarial IGP-DI +6 % a.a. e o Plano II 

é do  po Contribuição Variável, tem como meta 

atuarial INPC + 6% a.a. O Plano ASSORELPREV é 

do  po Contribuição De  nida e tem como meta 

atuarial INPC + 6% a.a. 

Polí  ca de Inves  mentos da Sociedade de Previdência 
Complementar PREVUNISUL para o período de 2009 a 2013



Relatório Administrativo Financeiro 2008

47

O Plano I é patrocinado exclusivamente pela 

UNISUL - Universidade do Sul de Santa Catari-

na, o Plano II é patrocinado pela UNISUL - Uni-

versidade do Sul de Santa Catarina, pela pró-

pria Sociedade de Previdência Complementar 

PREVUNISUL e pela Fundação de Apoio à 

Educação, Pesquisa e Extensão da UNISUL - 

FAEPESUL. O plano ASSORELPREV é Ins  tuído 

pela ASSOREL - Associação dos Religiosos em 

Geral de Todo o Território Nacional.

2. Mo  vos de Adoção

A adoção desta Polí  ca de Inves  mentos 

visa assegurar o claro entendimento por parte 

dos gestores, funcionários da PREVUNISUL, par-

 cipantes, bene  ciários e provedores externos 

de serviços quanto aos obje  vos e restrições 

rela  vas ao inves  mento dos a  vos da En  da-

de; Sobre os critérios obje  vos e racionais para 

a avaliação de classes de a  vos, de gestores e 

de estratégias empregadas no processo de in-

ves  mentos, bem como o atendimento da Re-

solução CMN nº 3.456 de 1º de junho de 2006 

e suas alterações.

3. Dos Inves  mentos

Os RGRT – Recursos Garan  dores das Reser-

vas Técnicas - deverão ser aplicados em carteira 

diversi  cada de a  vos  nanceiros e demais mo-

dalidades operacionais disponíveis no âmbito 

do mercado  nanceiro, distribuídos nos seguin-

tes segmentos, observado o disposto na legisla-

ção em vigor:

a) Segmento de Renda Fixa;

b) Segmento de Renda Variável;

c) Segmento de Imóveis;

d) Segmento de Emprés  mos e 

         Financiamentos.

4. Da Alocação de Recursos

4.1 Composição e Limites

A alocação dos RGRT deverá ser distribuída 

na seguinte composição e limites:

COMPOSIÇÃO E LIMITES DOS 
SEGMENTOS E CARTEIRAS DOS 
RECURSOS GARANTIDORES DAS 

RESERVAS TÉCNICAS

Mín. 
(%)

Máx. 
(%)

a) SEGMENTO DE RENDA FIXA 0 100

1. Títulos de emissão do Tesouro 
Nacional ou do Banco Central do 
Brasil – Compras de  ni  vas e/ou 
Operações Compromissadas

0 100

2. Quotas de Fundos de Inves-
 mento regulamentados pela 

CVM Res. 3456
0 100

3. Quotas de Fundos de Inves-
 mento em direitos creditórios 

classi  cados como de baixo risco 
de crédito

0 20

4. Demais  tulos e valores mo-
biliários previstos na legislação e 
classi  cados como de baixo risco 
de crédito:

0 40

     4.1.  CDB´s 0 30

     4.2.  Debêntures 0 30
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     4.3.  Outros a  vos de renda 
      xa

0 15

b) SEGMENTO DE RENDA 
VARIÁVEL

0 30

1. Ações de emissão de compa-
nhias com registro na CVM

0 30

2. Quotas de Fundos de Inves-
 mento regulamentados pela 

CVM Res. 3456
0 30

3. Outros a  vos de renda 
variável

0 3

c) SEGMENTO DE IMÓVEIS 0 8

1. Quotas de fundos de inves  -
mentos imobiliários

0 8

d) SEGMENTO DE EMPRÉSTI-
MOS E FINANCIAMENTOS

0 15

Aplicam-se a todas as Carteiras dos Segmen-

tos os limites, critérios e diversi  cações estabe-

lecidos na legislação em vigor. 

O FATOR PREVUNISUL poderá inves  r até 

100% (cem por cento) de seus recursos em quo-

tas de um único fundo de inves  mento ou fundo 

de inves  mento em quotas, inclusive aqueles 

administrados e/ou geridos pelo ADMINISTRA-

DOR, pela GESTORA ou por empresas a eles liga-

das, desde que seja previamente comunicada a 

En  dade e esta através de reunião com o Comitê 

Gestor de Inves  mentos avalie e seja o mesmo 

aprovado por seu Conselho Delibera  vo.

4.2 Operações com Deriva  vos

Os Segmentos de Renda Fixa e Renda Variá-

vel poderão efetuar, via Fundos de Inves  men-

tos, inclusive o Fundo PREVUNISUL, operações 

com deriva  vos de acordo com os limites e cri-

térios estabelecidos na legislação em vigor, con-

forme segue:

USO DE DERIVATI-
VOS - PERCENTUAL 

DOS RGRT
MODALIDADES Mín. 

(%)
Máx. 
(%)

1. Contratos 
Futuros de Juros

Hedge 0 100

Alavancagem 0 0

2. Contratos 
Futuros de 
Câmbio

Hedge 0 100

Alavancagem 0 0

3. Contratos de 
Opções de Ações

Hedge 0 100

Alavancagem 0 0

4. Contratos de 
Índice Futuro de 
Ações

Hedge 0 100

Alavancagem 0 0

5. Contratos de 
Swaps

Hedge 0 100

Alavancagem 0 0

• As operações com Deriva  vos devem ser 

realizadas em mercados organizados em pre-

gão ou em sistema eletrônico que atenda às 

mesmas condições dos sistemas compe   vos 

administrados por bolsas de valores, bolsas de 

futuros ou por mercados de balcão organizado.

• As operações com Deriva  vos devem es-

tar obrigatoriamente na modalidade “com ga-

ran  a” e cursados em Bolsas de Valores ou em 

Bolsa de Mercadorias e Futuros.

• O Segmento de Renda Fixa não pode estar 

exposto a Deriva  vos referenciados à ações e 

índices de ações.
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• Por exposição do Fundo, entende-se a so-

matória das posições de  das à vista e do valor 

presente dos contratos de deriva  vos atrelados 

ao referido indexador.

• O valor presente dos contratos de deriva  -

vos serão considerados nega  vos para posições 

vendidas, e considerados posi  vos para posi-

ções compradas.

4.3 Outros Limites

Os Segmentos de Renda Fixa e Renda Vari-

ável, além dos limites previstos na legislação 

vigente, submetem-se aos seguintes: 

OUTROS LIMITES - PERCENTUAL 
DOS RGRT

Mín. 
(%)

Máx. 
(%)

1. Total de emissão e co-obrigação 
de um mesmo emissor – Pessoa 
Jurídica;

0 15

2. Total de emissão e co-obrigação 
de um mesmo emissor – Ins  t. 
Financeira;

0 15

3. Aplicação por emissão / emissor 
de  tulos privados;

0 10

4. Aplicação em  tulos privados, 
ações e outras (percentual em 
relação ao total emi  do);

0 10

5. Aplicação em ações de um 
mesmo emissor;

0 10

6. Aplicação em Fundos de 
Inves  mentos sob administração 
de um mesmo Gestor; Não se 
enquadram neste limite os fundos 
exclusivos.

0 35

4.4 Vedações

Os Segmentos de Renda Fixa e Renda Vari-

ável, além das vedações previstas na legislação 

vigente, submetem-se as seguintes:

VEDAÇÕES

1. A aplicação em  tulos públicos estaduais 
e municipais;

2. O Administrador e Gestor do Fundo 
PREVUNISUL atuarem como contraparte, 
direta ou indiretamente, em operações 
no mercado de deriva  vos com o Fundo 
PREVUNISUL;

3. A realização de aplicações/operações, de 
qualquer espécie, com  tulos de emissão de 
Ins  tuição Financeira e/ou Empresa ligada 
ao Administrador ou Gestor e Custodiante 
dos Fundos PREVUNISUL, exceto em fundos 
de inves  mentos.

4.5 Operacionalização

As aplicações poderão ser operacionalizadas 

diretamente pela PREVUNISUL e/ou por inter-

médio de Fundos de Inves  mentos e/ou cartei-

ras administradas por empresas especializadas 

na administração de recursos.

A PREVUNISUL adota como polí  ca, a u  li-

zação de fundos de inves  mentos exclusivos ou 

fundos de inves  mentos em quotas de fundos 

de inves  mentos exclusivos, que hoje estão sob 

responsabilidade do Banco Fator.
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5. Do Controle de Risco

Entende-se por Risco como sendo a igual 

probabilidade de que ameaças ao valor da car-

teira se concre  zem em perdas efe  vas.

Os principais  pos de Risco a serem tratados são:

• Risco de Liquidação

• Risco de Crédito

• Risco de Mercado

• Risco de Liquidez

• Risco de Preço ou Taxa

• Risco Operacional

5.1 Risco de Liquidação 

É o risco que decorre da possibilidade de 

uma das partes de uma negociação não cum-

prir com o combinado. Pode acontecer tanto 

pela negociação com A  vos de Balcão (Câmbio, 

Foward, Swaps, Títulos Públicos, Ações) como 

pela Bolsa de Valores e da “Clearing Houses” 

das Bolsas de Deriva  vos.

Os critérios de escolha, bem como a própria 

escolha das corretoras de valores e de merca-

dorias e a contraparte das operações de bal-

cão, bancos e distribuidoras devem ser discu-

 dos com o Administrador/Gestor dos Fundos 

PREVUNISUL. Nesse sen  do, alguns critérios 

devem ser observados:

• As vendas signi  ca  vas de ações (entendi-

da como venda cujo valor de mercado seja igual 

ou maior a 10% do PL da carteira) devem ser re-

alizadas por corretora previamente aprovada;

• As operações efetuadas pelas carteiras 

devem ser, obrigatoriamente, na modalidade 

“com garan  a”, ou seja, o risco de contrapar-

te passa a ser das Bolsas e de suas Câmaras de 

Compensação.

5.2 Risco de Crédito

É o risco associado à probabilidade que um 

emissor de a  vo não cumpra com sua obriga-

ção. Não é necessário que o emissor de um 

a  vo  que inadimplente para que uma carteira 

sofra com o risco de crédito, apenas o aumento 

da percepção de “default” de um emitente gera 

queda no preço do a  vo.

O risco de crédito das carteiras pode ser ad-

ministrado através de limites impostos em duas 

instâncias:

• Limites para emissores individuais classi  -

cados por exposição máxima para cada carteira 

isolada;

• Limites Globais para cada categoria de ris-

co de crédito.

Os limites de exposição de risco de crédito 

devem ser aprovados e revisados periodica-

mente.
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A metodologia de avaliação de risco de 

crédito a ser u  lizada baseia-se tanto na aná-

lise quan  ta  va quanto na análise qualita  va. 

Serão u  lizadas como parâmetro de seleção 

de risco de crédito, as classi  cações de ra  ngs 

divulgadas pelas seguintes agências de classi  -

cação (veri  car agências):

• Standard & Poor’s;

• Moody’s;

• Fitch IBCA;

• SR Ra  ng;

• LF Ra  ng.

Pelos critérios da PREVUNISUL, são permi  -

das aplicações em  tulos de emissores que ob-

 verem classi  cação mínima como de baixo risco 

de crédito, em pelo menos duas das agências aci-

ma, de acordo com o quadro anexo (ANEXO A).

O Comitê Gestor de Inves  mentos deverá 

de  nir os critérios secundários de enquadra-

mento e limites, em função da avaliação indivi-

dual de cada ins  tuição ou aplicação.

No caso de um emissor ser rebaixado de al-

guma das classi  cações de baixo risco de crédito 

de  nida no ANEXO A, o gestor deverá comuni-

car a PREVUNISUL e estará impedido de renovar 

as aplicações sem a devida autorização do Comi-

tê Gestor de Inves  mentos da PREVUNISUL.

5.3 Risco de Mercado

O Risco de Mercado está associado a perdas 

derivadas de mudanças nas condições de mer-

cado, podendo ser de duas naturezas:

5.3.1 Risco de Liquidez

Refere-se a liquidação de uma carteira ge-

rando alterações signi  ca  vas nos preços de 

mercado. Pode ser controlado através de limi-

tes aprovados para a composição de cada car-

teira. Devem ser tomadas medidas de forma 

a garan  r que as carteiras sempre possuam 

a  vos líquidos que possam ser u  lizados para 

fazer frente a resgates/outras necessidades de 

saídas das carteiras (pagamentos de ajustes, 

compras, etc.).

5.3.2 Risco de Preços / Taxas de Juros

A PREVUNISUL u  liza o índice de Tracking 

Error (DNP) no que tange sua alocação de a  -

vos e sua meta atuarial. A PREVUNISUL con  nu-

ará u  lizando e acompanhando o índice de VaR 

adotado pelos gestores para a seleção e men-

suração dos riscos inerentes aos inves  mentos 

da en  dade.

Alguns cuidados adicionais devem ser to-

mados:

• A preci  cação dos a  vos deve ser feita de 

forma independente da Mesa de Operações da 

Ins  tuição gestora;

• A preci  cação deve-se dar de acordo com 

o método mark to market, salvo em casos espe-
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cí  cos, de acordo com a legislação;

• As taxas de juros e outras devem ser to-

madas de fontes de mercado: BM&F, ANDIMA, 

etc.;

• Os preços dos a  vos não negociados de-

vem ser valorizados de acordo com critérios 

previamente estabelecidos, conforme contrato 

de Custódia;

• Opções não negociadas têm seus prêmios 

es  mados através de modelos aceitos no mer-

cado, tais como: Black Scholes, Black, Garman 

Kolhagen;

• Vola  lidade calculada pelo método EWMA 

- Exponen  al Weighted Moving Average.

As ins  tuições  nanceiras contratadas para 

administrar o Fundo PREVUNISUL e a que fará a 

Custódia/Controladoria dos recursos da en  da-

de, devem comprovar à PREVUNISUL a u  liza-

ção de sistema de controle de risco, e os proce-

dimentos que proporcionem o enquadramento 

dos inves  mentos dentro dos limites de risco.

5.4 Risco Operacional

Decorre de falhas nos registros das opera-

ções, ou contas “erradas”. Esse risco deverá ser 

anulado com sistemas de controles internos.

6. Das Rentabilidades e Limites 
de Risco

a) Renda Fixa

O Segmento de Renda Fixa tem como obje-

 vo de rentabilidade acompanhar as taxas de 

juros do mercado  nanceiro, visando superar as 

necessidades atuariais.

b) Renda Variável

O Segmento de Renda Variável tem como 

obje  vo obter rentabilidade a longo prazo, 

visando superar as necessidades atuariais.

c) Imóveis

No Segmento de Imóveis, considerando 

que atualmente não existe nenhum a  vo nesta 

modalidade, qualquer inves  mento deverá ser 

objeto de avaliação e aprovação junto ao Con-

selho Delibera  vo.

d) Emprés  mos e Financiamentos a 

Par  cipantes

O Segmento de Emprés  mos a Par  cipantes 

tem como obje  vo obter rentabilidade compa-

 vel com as taxas do mercado  nanceiro, visan-

do superar as necessidades atuariais e tendo 

como limite mínimo a meta atuarial.

Não estão contempladas as operações com 

 nanciamentos imobiliários.  
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7. Da Relação entre a PREVUNISUL 
e Patrocinadoras

As operações com Patrocinadoras de-

vem seguir os critérios de  nidos na legislação 

vigente. 

8. Do Processo de Escolha de
Gestores 

O processo de seleção, contratação e des  -

tuição dos gestores considerados aptos a admi-

nistrar recursos da PREVUNISUL devem seguir 

padrões técnicos e de performance de  nidos 

pela Diretoria da en  dade em conjunto com o 

Conselho Delibera  vo, que levem em conta os 

riscos técnico, gerencial e de não compliance 

associados ao gestor. Na seleção de gestores de 

recursos, as ins  tuições devem ser avaliadas a 

par  r dos seguintes critérios e limites:

Qualita  vos: análise de relatórios e de  u-

xos de informações produzidos dentro de um 

grau de transparência da ins  tuição, da capa-

cidade técnica, dos instrumentos e ferramentas 

u  lizados na gestão de carteiras/fundos e dos 

sistemas de gestão de riscos;

Quan  ta  vos: avaliação da performance 

dos seus respec  vos fundos (dentro da classe 

especí  ca) voltados para inves  dores ins  tu-

cionais e da representa  vidade da carteira de 

clientes ins  tucionais, destacando as EFPC’s.

Os gestores deverão ser subme  dos a uma 

Due Diligence, que consiste na análise deta-

lhada da ins  tuição, respondendo a um ques-

 onário que permita ao Comitê Gestor de In-

ves  mentos da PREVUNISUL, avaliar aspectos 

importantes na condução dos inves  mentos.

9. Do Processo de Escolha de
Corretoras

Na escolha de corretoras, o obje  vo é con-

seguir o melhor serviço, aliado à solidez e tradi-

ção da corretora.

O Comitê Gestor de Inves  mentos analisará 

os seguintes critérios de avaliação:

• Solidez  nanceira, tradição e o código de 

é  ca da ins  tuição;

• Qualidade na execução das ordens (rapi-

dez na con  rmação e baixo nível de erros);

• Qualidade do ressearch (pesquisa);

• Par  cipação da corretora nos rankings da 

Bovespa e BM&F;

• Devolução de Corretagem.

10. Da Centralização
   

A PREVUNISUL manterá contratada uma 

pessoa jurídica credenciada na Comissão de 

Valores Mobiliários que será responsável pela 
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Custódia, Controladoria e Consolidação de to-

dos os a  vos e pelos  uxos de pagamentos e 

recebimentos rela  vos às operações realizadas 

no âmbito dos Segmentos de Renda Fixa e de 

Renda Variável.

A pessoa jurídica contratada para executar 

os serviços de custódia, não poderá atuar como 

administradora/gestora dos RGRT.

11. Do Processo de Avaliação
dos Gestores

Na análise dos gestores de recursos devem 

ser observados os requisitos de desempenho 

diferenciados para as gestões Passiva e A  va, 

como segue:

11.1 Gestão A  va

Neste caso devem ser u  lizados critérios 

quan  ta  vos de aferição de e  ciência da ges-

tão, tais como:

• Rentabilidade X Benchmark

• Risco ocorrido no período

• Índice de Sharpe

11.2 Gestão Passiva

Neste caso devem ser u  lizados indicadores 

de adequação do desempenho da carteira ao 

seu benchmark, tais como:

• Erro quadrá  co médio (desvio médio das 

variações das cotas do Fundo em relação ao 

benchmark)

• Tracking Error (desvio padrão do excesso 

do retorno)

11.3 Outros (Inclusive Custodiante e 

Controlador)

• Transparência

• Fornecimento de relatórios

• Qualidade da equipe técnica

• Gerenciamento de risco

• Cumprimento da Polí  ca de Inves  mentos

12. Processo de Revisão das Aplica-
ções em Fundos de Inves  mentos

A revisão das aplicações em fundos de inves-

 mentos acontecerá pelo menos uma vez por 

semestre, com base em avaliação de perfor-

mance das posições man  das pela  PREVUNISUL. 

13. De  nição Cenários Econônomicos

Serão levadas em conta as previsões médias 

compiladas pelo Banco Central do Brasil (Bole-

 m “Focus”), assim como cenários publicados 

por departamentos de pesquisa e empresas 

de consultoria. É parte integrante do processo, 

através do gestor, análise dos fundamentos que 

determinam as tendências do cenário interna-

cional e o comportamento dos mercados globais, 

seguido de uma profunda análise do quadro do-

més  co (anexo B).
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14. Do Comitê Gestor de 
Inves  mentos

“O Comitê Gestor de Inves  mentos da Socieda-

de de Previdência Complementar PREVUNISUL tem 

por obje  vo o estrito cumprimento das diretri-

zes estabelecidas na Polí  ca de Inves  mentos 

da PREVUNISUL, respeitados os princípios de 

qualidade e a  el observância dos procedimen-

tos internos, assegurando total transparência 

na alocação e administração dos Recursos Ga-

ran  dores das Reservas Técnicas da en  dade”.

O Comitê Gestor de Inves  mentos possui 

regimento próprio, aprovado pelo Conselho 

Delibera  vo, com a composição dos membros, 

atribuições e responsabilidades.

15. Das Disposições Gerais
 

A PREVUNISUL poderá ins  tuir Fundos de 

Inves  mentos Exclusivos para Renda Fixa e/ou 

Variável, carteira própria e/ou administradas 

por empresas especializadas na administração 

de recursos, mediante aprovação do Conselho 

Delibera  vo.

O Comitê Gestor de Inves  mentos, junto e 

inclusive com a Diretoria Execu  va, deverá ob-

servar a legislação vigente e as diretrizes emana-

das nesta Polí  ca de Inves  mentos, zelando pela 

promoção de elevados padrões é  ca nas opera-

ções e controles dos recursos da PREVUNISUL.

A vigência da presente Polí  ca de Inves  -

mentos terá validade até 31 de dezembro de 

2012, podendo ser alterada a qualquer mo-

mento, mediante aprovação do Conselho Deli-

bera  vo.

São José, 6 de janeiro de 2009. 

José de Oliveira Ramos
Administrador Estatuário Tecnicamente 
Quali  cado - AETQ
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ANEXO A

Standard & Poors Moody´s Fitch IBCA
SR Ra  ng LF Ra  ng Risco

Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo

RATINGS CONSIDERADOS DE BAIXO RISCO DE CRÉDITO

A+1
br AAA

P1
Aaa br

F1+
AAA (bra) br AAA AAA

Quase Nulo
br AA+ Aa1 br AA+ (bra) br AA+ AA+

A1
br AA

P1
Aa2 br

F1
AA (bra) br AA AA

Muito Baixobr AA- Aa3 br AA- (bra) br AA- AA-
br A+ A1 br A+ (bra) br A+ A+

A2
br A

P2
A2 br

F2
A (bra) br A A

Baixo
br A- A3 br A- (bra) br A- A-

br BBB+ Baa1 br BBB+ (bra) br BBB+ BBB+

A3
br BBB

P3
Baa2 br

F3
BBB (bra) br BBB BBB

br BBB- Baa3 br BBB- (bra) br BBB- BBB-

RATINGS CONSIDERADOS DE MÉDIO E ALTO RISCO DE CRÉDITO

B

br BB+ Ba1

B

BB+ (bra) br BB+ BB+

Mediano
br BB Ba2 BB(bra) br BB BB

br BB- Ba3 BB-(bra) br BB- BB-

br B+ B1 B+(bra) br B+ B+

br B B2 B(bra) br B B
Alto

br B- B3 B-(bra) br B- B-

C br CCC Caa C CCC (bra) br CCC CCC Muito Alto

D

br CC Ca CC (bra) br CC CC Extremo

br C C C (bra) br C C Máximo

br D D D (bra) br D D Perda
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ANEXO B

O cenário adotado pela PREVUNISUL foi o apurado pelo Bole  m FOCUS divulgado pelo Banco 

Central em 21/11/2008, que apresentou as seguintes expecta  vas de mercado:

Economia 2009 2010 2011 2012 2013

PIB 3,00% 4,00% 4,30% 4,40% 4,40%

Juros 2009 2010 2011 2012 2013

Selic 13,75% 12,25% 11,40% 10,77% 10,77%

Câmbio 2009 2010 2011 2012 2013

Dólar R$ 2,10 R$ 2,10 R$ 2,10 R$ 2,17 R$ 2,17

In  ação 2009 2010 2011 2012 2013

IPCA 5,20% 4,50% 4,50% 4,50% 4,50%

INPC 5,00% 4,50% 4,50% 4,45% 4,45%

IGP-M 5,95% 4,50% 4,50% 4,50% 4,50%

IGP-DI 5,75% 4,50% 4,50% 4,50% 4,50%

Principais metas atuariais 2009 2010 2011 2012 2013

INPC + 5% ao ano 10,25% 9,73% 9,73% 9,67% 9,67%

INPC + 6% ao ano 11,30% 10,77% 10,77% 10,72% 10,72%

IGP-DI + 5% ao ano 11,04% 9,73% 9,73% 9,73% 9,73%

Bole  m FOCUS - Banco Central (data base: 21/11/2008).
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